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Resumo 

Radicais livres consomem elétrons de outras moléculas adjacentes, alterados e comprometendo as estruturas 

dessas moléculas, causando oxidação e envelhecimento precoce. Diversas doenças estão associadas ao 

estresse oxidativo, como doença de Parkinson, Alzheimer, aterosclerose. Tendo em vista a diversidade da 

flora brasileira, o presente trabalho buscou abordar, através da literatura, estudos sobre a capacidade 

antioxidante de espécies nativas brasileiras. Para tanto, foram analisados 15 estudos selecionados em fontes 

primárias de pesquisa. Os estudos selecionados apontaram que espécies como Anadenanthera peregrina e 

Plinia cauliflora representam uma alternativa na obtenção de compostos antioxidantes, devido a presença de 

compostos fenólicos. Concluiu-se pela necessidade de novos estudos, para extrair e isolar esses compostos, 

a fim de aplicar na indústria farmacêutica e cosmética de forma segura.  

Palavras-chave: Elementos de resposta antioxidantes. Flora brasileira. Antioxidantes. Compostos 

fenólicos. 

Abstract 

Free radicals consume electrons from other adjacent molecules, altered and compromising the structures of 

these molecules, causing oxidation and premature aging. Several diseases are associated with oxidative 

stress, such as Parkinson's disease, Alzheimer's, atherosclerosis. In view of the diversity of the Brazilian 

flora, the present sought to address through the literature studies on the antioxidant capacity of native 

Brazilian species. To this end, 15 studies selected from primary research sources were analyzed. The 

selected studies pointed out that species such as Anadenanthera peregrina and Plinia cauliflora represent 
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an alternative in obtaining antioxidant compounds, due to the presence of phenolic compounds. Further 

studies are needed to extract and isolate these compounds to apply in the pharmaceutical and cosmetic 

industry safely.  

Keywords: Antioxidant response elements. Brazilian flora. Antioxidants. Phenolic compounds. 

Introdução 

Desde os tempos antigos, o ser humano tem buscado na natureza meios para melhorar sua saúde e 

aumentar suas chances de sobrevivência. Em todas as culturas e épocas, a humanidade utilizou os 

recursos naturais para satisfazer suas necessidades. Em países em desenvolvimento, a medicina 

tradicional e a fitoterapia são amplamente utilizadas para manter as condições de saúde[1].   

Através da fitoquímica foi-se descobrindo e isolando as estruturas moleculares das substâncias ativas, 

provenientes do metabolismo das plantas, que foram introduzidas na terapêutica e sendo utilizadas na 

produção de medicamentos de origem natural, em alternativa aos medicamentos de origem sintética[2]. 

Na busca por prevenir doenças, a indústria farmacêutica e cosmética voltou seus estudos para obter 

compostos antioxidantes, visto que o estresse oxidativo pode estar relacionado a diversas doenças. Os 

estudos dos compostos fenólicos obtidos de plantas demostraram ser uma alternativa, os compostos 

fenólicos podem ser divididos em dois grandes grupos, os flavonoides e os não flavonoides[3]. 

Compostos fenólicos e em destaque os flavonoides, possuem alto potencial antioxidante incluindo o 

sequestro e neutralização dos radicais livres, esses compostos são formados no metabolismo secundário 

dos vegetais e possuem funções de defesa contra pragas. Em animais e humanos são capazes de reagir 

com radicais livres, formando radicais estáveis. Essa capacidade de neutralizar as estruturas radiculares 

dos compostos fenólicos é devido à sua estrutura química formada por pelo menos um anel aromático com 

grupamentos hidroxilas[4].  

Os antioxidantes podem ser aplicados em processos oxidativos, uma vez que a oxidação resulta na produção 

de radicais livres (O-2, OH, H2O2) durante o metabolismo e a respiração em organismos aeróbicos[5]. 

Os métodos de avaliação da atividade antioxidante podem ser classificados de acordo com o mecanismo 

de reação: métodos baseados nas reações de transferência de elétrons (como o ABTS, DPPH e FRAP), e 

métodos baseados nas reações de transferência de átomos de hidrogênio[6]. 

A atividade antioxidante de compostos fenólicos ocorre pelo poder redutor do grupo hidroxila aromático, 

que reduz radicais livres reativos e produz o radical fenoxila estabilizado por ressonância. O número de 

grupos hidroxila e a posição também são determinantes para sua atividade[7]. 

Tendo em vista a necessidade de estudar novos compostos obtidos de vegetais que podem atuar como 

agente antioxidante, o presente estudo objetivou abordar através de uma revisão de literatura quais plantas 

nativas do Brasil, possuem compostos antioxidantes e como são os mecanismos de ação antioxidante 

desses compostos, a fim de elevar os conhecimentos sobre substâncias antioxidantes presentes em 

espécies vegetais brasileiras.  
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Material e Método 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (RI), e indispensável não somente para definir bem o 

problema, mas também para obter uma ideia precisa sobre o estado atual dos conhecimentos sobre um 

dado tema, as suas lacunas e a contribuição da investigação para o desenvolvimento do conhecimento. A 

revisão integrativa da literatura é um método que consiste em analisar de forma crítica, estudos anteriores 

sobre a temática selecionando-os de acordo com as fases organizativas que permitem analisar e avaliar os 

dados coletados[8,9].  

O tema de interesse e pergunta condutora foi: “Quais as principais espécies vegetais comuns no Brasil são 

estudadas como possível agente antioxidante?”.  

Tendo em vista a pergunta norteadora, foi realizada uma busca, ocorrida entre dezembro de 2022 e janeiro 

de 2023, em 5 bases de dados: Scopus, Embase, Web of Science, PubMed e Science Direct. As bases de 

dados foram acessadas através do Portal de Periódicos CAPES. 

A pesquisa por artigos foi feita através dos conjuntos de termos em língua inglesa e portuguesa: 

(“antioxidant response elements” AND “phytochemicals” AND “phytotherapy”) OR (“herbal medicine” AND 

“Brazil” AND “antioxidant activity” AND “Brazilian plant species”) OR (“inhibition” AND “free radicals” AND 

“metal complexation”). 

Para seleção dos estudos foram aplicados critérios de inclusão e exclusão. Foram incluídos artigos 

publicados entre 2018 e 2023, em qualquer idioma, dentro do sistema open access e que respondessem o 

objetivo do estudo. Artigos duplicados, incompletos, resumos de trabalhos, trabalhos publicados em anais 

de eventos, resenhas de livros, livros, capítulos de livros, estudo fora do sistema open access e artigos que 

não respondiam o objetivo do estudo, foram excluídos.  

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os dados obtidos tiveram sua RIS (Reference 

Manager) exportadas e adicionadas ao software gratuito Ryyan (https://www.ryyan.ai/), como proposto por 

Ouzzani at al.[10], para remoção de duplicatas, em caso de estudos duplicados se deu preferência de 

inclusão ao estudo encontrado primeiro, independente a qual base de dado esteja indexado. A seleção foi 

realizada por dois pesquisadores independentes, previamente treinados para avaliar e aplicar de testes de 

relevância (FIGURA 1). 

Com auxílio do Rayyan os estudos foram selecionados através da leitura dos títulos, resumos e palavras-

chave e, posteriormente, da leitura na íntegra. Os principais resultados obtidos com a análise dos artigos 

foram dispostos em planilha do Microsoft Excel para serem utilizados na elaboração do estudo. Os artigos 

selecionados compreendem a um período de 6 anos (2018-2023), sendo 2021 o ano com mais publicações 

(5) (GRÁFICO 1). 
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FIGURA 1: Metodologia de busca e seleção dos artigos. 

 

GRÁFICO 1: Distribuição dos artigos que compõem a revisão pelo ano de publicação. 

 

Resultados e Discussão 

No que se refere aos artigos analisados nesse estudo (TABELA 1), observa-se plantas da região 

amazônica, cerrado, caatinga e mata atlântica, com alto potencial antioxidante. No escopo desse estudo 

observou-se que os métodos de estudo para agentes antioxidantes de dividem entre óleos 

essenciais[11,12,24], extratos etanólicos[13,15,17,18,23] e extratos hidroetanólico[14,16,25].  
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TABELA 1: Compilação dos estudos selecionados para compor a revisão.  

Espécie Nome Popular Extrato/Fração/Isolado Fitoquímica Referência 

Psidium cattleianum Araçá-rosa Óleo essencial das folhas β -cariofileno e 
α -humuleno 

[11] 

Xylopia emarginata Pindaíba-d'água Óleo essencial das folhas β-pineno, α-pineno e 
biciclogermacreno 

[12] 

Licania tomentosa Oiti Extrato etanólico de sementes Ácido hidroxi-jasmónico- O -
hexosídeo e ácido ferúlico 

[13] 

Anadenanthera peregrina Angico Extrato hidroetanólico de cascas 
do caule Ácido gálico [14] 

Plinia cauliflora Jaboticaba Extratos etanólicos de folhas e 
ramos 

Quercetina, quercitrina e 
miricitrina 

[15] 

Brosimum gaudichaudii Mama-cadela Extrato hidroetanólico de frutos Calcomoracina, artocarpin e 
3′-O-metiluteolina 

[16] 

Ocotea notata Ocotea Extratos etanólicos de folhas Quercetina, miquelianina e 
isoquercitrina 

[17] 

Kielmeyera coriacea Pau-santo Extrato etanólico de cascas Quercetina [18] 

Myrcia splendens Guapiciquí-mirim Extrato etílico de folhas NR* [19] 

Philodendron 
megalophyllum Cipó-de-tracuá Extrato aquoso do caule NR [20] 

Cereus peruvianus Cacto-do-peru Extratos do cladódio Isorhamnetin 3- O -rutinósido 
e tiramina 

[21] 

Pilosocereus pachycladus Facheiro Extrato fenólico metil do fruto Betacianinas e ácido 
ascórbico 

[22] 

Cordia glabrata Claraíba Extrato etanólico de folhas Ácidos p -cumárico e esteárico [23] 

Calyptranthes concinna Araçarana Óleo essencial de folhas Elemicina, β-cariofileno e 
germacreno B 

[24] 

Dalbergia ecastaphyllum 
 Rabo-de-bugio Extrato hidroetanólico de folhas 

e caule 
Catequina, pinocembrina, 

naringina e rutina 
[25] 

*NR-Não Relatado 
 

Ao que se refere a parte da planta estudada, o uso de folhas se destaca, 47% dos estudos analisados 

utilizam as folhas como principal fonte de compostos antioxidantes, seguido por uso do caule (23%) 

(GRÁFICO 2). 

GRÁFICO 2: Partes botânicas mais descritas como fonte de princípios ativos. 
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Apresentado na TABELA 1, espécies vegetais de diferentes biomas brasileiros estão relacionadas a 

possíveis atividades antioxidantes, por possuírem compostos fenólicos, como o flavonoide quercetina, que 

são descritos em 3 estudos de Lima at al.[15], Pereira at al.[17] e Justino at al.[18], selecionados para compor 

a revisão. A quercetina é relatada como um dos principais componentes de agente antioxidante presente 

nas espécies Plinia cauliflor, Kielmeyera coriacea e Ocotea notata. 

Estudos analisando a atividade antioxidante da Psidium cattleianum (Araça-rosa) demostram que, frente a 

diferentes métodos, a atividade antioxidante é eficaz. Nos métodos de testes ABTS, ABTS EC50, DPPH e 

TEAC a Psidium cattleianum demostra atividade antioxidante que variam de 40.11 μg/mL para o método 

DPPH, a 156 μM/g para TEAC[11,26-29]. 

Testes de avaliação antioxidante com óleo essencial de Psidium cattleianum sugerem que o padrão AA foi 

o mais eficaz na redução de Fe3+ em ensaio FRAP, com concentração de 22,4 e 90 µg/mL. Ensaios ABTS 

e DPPH também demostram valores consideráveis de 45 e 90 µg/mL, respectivamente. A atividade 

antioxidante da P. cattleianum está relacionada a presença do composto β-cariofileno, já descrito como 

agente antioxidante em outros estudos[30,31]. 

Marinho at al.[14] analisou a capacidade antioxidante da Anadenanthera peregrina (Angico), os testes 

demostraram que a atividade antioxidante expressa em IC50 foi de 44,13 mg/mL-1 para o extrato. A análise do 

extrato por cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) mostrou que a atividade antioxidante está 

relacionada a presença de compostos fenólicos, tendo teor total de compostos fenólicos de 6,40 g GAE 100 

g-1 extrato. A HPLC demostra presença de ácido gálico (Rt 6,735 min), catequina (Rt 16,375 min) e 

epicatequina (Rt 21,335 min). Os resultados de Marinho at al.[14], são semelhantes aos estudos de Mota at 

al.[32], onde descrevem atividade antioxidante de 238 mg Trolox/g, e 583 mg GAE/g extrato, de fenólicos totais.  

A presença de compostos fenólicos justifica a atividade antioxidante em diversas espécies. Extrato 

hidroalcóolico da folha da Eugenia uniflora analisado demostra atividade antioxidante, devido a presença 

de e 2284,31 mg de rutina por 100 mL/extrato, outros estudos já identificaram a presença dos compostos 

quercetina e quercetina-pentosídeo, que são agentes antioxidantes comprovados[33,34] .  

A espécie Microgramma vacciniifolia de ampla distribuição na flora brasileira também entra no grupo de 

espécies com ação antioxidante devido a presença de compostos fenólicos. Estudo de Silva at al.[35] 

identificou na sua fitoquímica a presença de polifenóis, flavonoides e terpenos. A atividade antioxidante 

mensurada através de ensaio com 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH), revelou taxas de CE50 38,7μg mL-1 

para o extrato hidroalcóolico. 

O potencial antioxidante do extrato hidroetanólico dos frutos de B. gaudichaudii investigado contra o radical 

livre 2,2-difenil-1-picril-hidrazil (DPPH), demostra que o aumento da concentração aumenta a taxa de 

inibição, alcançando os primeiros níveis de inibição em concentração 6,25 μg mL−1 (inibição de 4,72 ± 

1,05%), e alcançando inibição máxima de 44,87 ± 0,45%, na concentração de 800 μg mL−1. Outros estudos 

demostram que extratos de mama-cadela atingem taxas de inibição entre 26,46, 28,85 ± 2,66%[16,36]. 
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Conclusão  

Após a análise dos resultados dos estudos que compõem a revisão, foi possível observar que diversas 

espécies nativas brasileiras são viáveis como produtos antioxidantes. A diversidade de espécies brasileiras, 

distribuídas nos diferentes biomas brasileiros representam uma alternativa na formulação farmacêutica e 

cosmética de produtos com agentes antioxidantes. O uso de espécies como a Psidium cattleianum e 

Anadenanthera peregrina, na obtenção de agentes antioxidantes é uma alternativa viável, devido a 

presença de compostos fenólicos, com destaque para compostos como o ácido gálico e β -cariofileno, que 

estão ligados diretamente na degradação de radicais livre oxidativos.  

Para garantir o uso seguro de plantas medicinais, é essencial desenvolver mais estudos clínicos e 

experimentais para analisar possíveis efeitos adversos e determinar as dosagens adequadas. Nesse 

sentido, este trabalho contribui para aprofundar e desenvolver novas reflexões sobre o estudo de espécies 

nativas brasileiras como fonte de compostos antioxidantes. 
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